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Apresentação 
    Este projeto foi idealizado a partir da proposta do trabalho para conclusão
do curso de Pós-Graduação em Psicopedagogia Clínica e Institucional pelo
IBFE - Instituto Brasileiro de Formação de Educadores, turma 2020-2.  
 Concluir um curso de especialização não é o fim e sim o começo de uma
nova fase, por esse motivo incentivei os alunos desta turma a
compartilharem todo o conhecimento adquirido na elaboração deste e-book 
 para o trabalho de conclusão de curso. 
    Cada grupo fez sua escolha e os temas foram aparecendo e moldando
esta obra. 
  A Psicopedagogia está ligada à aprendizagem, vimos ao longo do curso
que aprender está além da escola, além dos conteúdos. Aprender é para a
vida. Assim a Psicopedagogia faz parte da vida e vocês verão isso neste
trabalho recheado de conhecimento e aprendizagem.
    Essa oportunidade para compartilhar o conhecimento servirá de exemplo
para que a psicopedagogia seja reconhecida como meio importante para o
desenvolvimento da criança de forma preventiva e interventiva.  

    O estudo e a pesquisa se fizeram presente ao longo deste curso e isso é
o caminho para o psicopedagogo atuante. Estudar e aprender sempre! 
    Nosso Instituto tem como lema o Futuro, as Tendências e a Inovação,
esse grupo fez isso acontecer de forma fundamentada, experiente e
significativa. Pois a educação não é estática e sim ativa e promissora. 
    “Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas.
Pessoas transformam o mundo” - Paulo Freire
   Com referência nesta frase de Paulo Freire, apresento este grupo de
alunos que poderão mudar o mundo, começando desde hoje com esta
coletânea sobre Psicopedagogia. 
    Querida turma, recebam meu respeito, meu carinho e minha admiração.
Obrigada por me permitirem fazer parte deste caminho, onde trilhamos
juntos e aprendemos muito.

Sinto-me privilegiada por conhecê-los! 

Sucesso! 

Prof.ª Debora Corigliano
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Introdução
    O presente livro é resultado dos trabalhos de finalização do curso que
envolveu toda a turma de pós-graduação em Psicopedagogia 2020.2 do
Instituto Brasileiro de Formação de Educadores. Os capítulos refletem sobre
temas estudados ao longo do curso e que perpassam a prática
psicopedagógica, o desenvolvimento infantil e assuntos relacionados como:
psicomotricidade e fonoaudiologia.
    Emília Ferrero (2001) disse uma vez que “ Um dos maiores danos que se
pode fazer a uma criança é levá-la a perder a confiança em sua própria
capacidade de pensar” (Ferrero, p.13, 2001). Uma das grandes belezas do
trabalho psicopedagógico é a devolução da autoestima, o brilho no olhar da
criança ao lidar com os conhecimentos novos, que muitas vezes lhe é tirado
por um sistema educacional que uniformiza e desconsidera as diferentes
formas de aprender. Essa discussão e algumas possíveis soluções serão
apresentadas nos capítulos a seguir.
    No primeiro capítulo "A intervenção psicopedagógica: uma abordagem
afetiva e enriquecedora" fizemos algumas reflexões a respeito da atuação do
psicopedagogo que pode ser clínica ou institucional e do caráter preventivo
em ambos os campos. Na prática deste profissional as questões cognitiva e
afetiva são indissociáveis, na clínica é preciso conhecer muito bem a criança,
trocar informações com a família, escola e profissionais que a atendem, além
de planejar muito bem as sessões para alcançar os objetivos com o
aprendente. Na atuação institucional, o profissional vai trabalhar juntamente à
comunidade escolar a fim de propor ações formativas, reorganizações e
solucionar queixas de comportamento e aprendizagem.
    Em “Conceitos Matemáticos e Aprendizagem na Psicopedagogia” são
mencionadas algumas intervenções que podem ser feitas com jogos,
brincadeiras e atividades, baseados na necessidade de cada estágio e
particularidade de cada criança. Citamos algumas dificuldades e transtornos
que aparecem no processo de aprendizagem da matemática e refletimos
sobre o papel do psicopedagogo em suas intervenções e mediações.
    No capítulo 3 abordamos a “Música, Psicopedagogia e o processo de
Inclusão”  como ferramenta que trabalha diversos aspectos da mentalidade e
da motricidade do indivíduo. A linguagem musical oferece possibilidades 
 interdisciplinares, enriquecendo o processo educacional pelo seu valor
artístico, estético, cognitivo e emocional, sobretudo dos que têm déficits e
necessitam de uma intervenção específica potencializando a aprendizagem. 

4
Psicopedagogia, pós-graduação 2020.2



    E também aborda a importância do educador em sala de aula junto com
os instrumentos musicais no processo de inclusão. 
    Em “Psicomotricidade em parceria com a psicopedagogia nas dificuldades
de aprendizagem” o objetivo foi trazer a relevância da psicomotricidade no
trabalho psicopedagógico, tanto em ambiente clínico, quanto em ambiente
educacional. A junção das duas áreas proporciona um trabalho com maiores
recursos para auxiliar nas dificuldades de aprendizagem dos pacientes
atendidos pelos psicopedagogos.
    O capítulo 4 é sobre as “Funções executivas”, as habilidades cognitivas
que permitem controlar e regular as nossas ações frente aos conflitos,
pensamentos e emoções, e assim saber encontrar a flexibilidade. Portanto,
nossa intenção é fornecer possibilidades de intervenções pedagógicas, para
que os mediadores auxiliem no processo de desenvolvimento e aquisição
das habilidades que cada indivíduo necessita para se tornar um cidadão
competente.
  O último capítulo “Interdisciplinaridade entre a fonoaudiologia e a
psicopedagogia” visa descrever aspectos das ciências fonoaudiológica e
psicopedagógica e apresentar uma proposta de atuação integralizada entre
essas duas áreas tão importantes para o desenvolvimento e crescimento
dos aprendizes no ambiente escolar.
     Esperamos que os conhecimentos compartilhados aqui possam auxiliar
os educadores e educadoras em uma prática mais sensível e significativa
para nossas crianças. Incentivando um olhar atento aos seus saberes,
interesses e necessidades, evitando o sofrimento dos alunos com o fracasso
escolar e construindo uma educação mais inclusiva. Quem sabe assim
poderemos conquistar no futuro uma sociedade mais igualitária e menos
desigual.
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    Neste capítulo trataremos do significativo momento em que a criança se
encontra com o profissional da psicopedagogia. Nesta delicada situação, em
que após queixas familiares, escolares, e/ou de dificuldades que o estudante
vem enfrentando em sala de aula, percebe-se a necessidade de procurar
pela ajuda e intervenção deste profissional. 
    A psicopedagogia estabelece um diálogo entre diversos campos de
estudo:  Psicologia, Pedagogia, Psicolinguística, Neurologia e Antropologia.
Estudiosos e profissionais, se debruçam sobre estas áreas do
conhecimento, em busca  do potencial transformador em se aliar tais
saberes e teorias, a práticas elaboradas de forma individualizada que tomam
as potencialidades e pontos fortes do aluno como ponto de partida.
    Baseando-se na Epistemologia Convergente de Jorge Visca, o objetivo
das intervenções psicopedagógicas clínicas e institucionais é: prevenir,
investigar e/ou corrigir possíveis dificuldades de aprendizagem, contribuindo
para que o sujeito se desenvolva de forma plena. É somente a partir da
compreensão dos processos mentais e sociais que perpassam a
aprendizagem, que este profissional será capaz de atuar em benefício do
aprendente.
   De acordo com Vygotsky (apud BALLERINI, 2018) o desenvolvimento
humano ocorre em dois diferentes níveis. No primeiro, estão as tarefas que
o indivíduo consegue realizar com autonomia e independência. No segundo,
por sua vez, está tudo aquilo que ele conseguirá desempenhar através da
mediação de outro indivíduo, por meio de uma orientação ou colaboração de
outrem. 
    É neste segundo nível, chamado de “zona de desenvolvimento proximal”
(ibid, 2018), que ocorrem as intervenções psicopedagógicas. Sendo o
psicopedagogo o mediador entre o aprendente e os objetos de
conhecimento.

Intervenção      
  psicopedagógica
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    No entanto, estas intervenções não podem ser bem sucedidas se não
partirem de uma minuciosa e bem executada avaliação. As etapas desta
avaliação consistem na entrevista com a família do indivíduo, na qual deve
ser preenchida a anamnese; a análise do material escolar do aluno; o
contato com os profissionais da escola; a realização de testes
psicopedagógicos e a interlocução com os demais profissionais que possam
atender o indivíduo.

A interação da história, cultura e sociedade nas teorias vygotskyanas
completam-se e propõem estudar o ser humano inserido em uma
cultura. Seu desenvolvimento e aprendizagem são fundamentais na
atuação do Psicopedagogo, que intervém em um momento em que
conflitos e dificuldades de aprendizagem interferem no
desenvolvimento da criança no contexto escolar. 
Para Candido (2010), o psicopedagogo deve considerar em sua análise
diagnóstica ou de intervenção “o interacionismo de Vygotsky” e sua
influência no desenvolvimento da criança. (BALLERINI, 2018, p. 141).

    Além de conhecer e entender ao máximo sobre o aluno, seu contexto
familiar e escolar, suas potencialidades e dificuldades, a avaliação inicial
pode apontar onde se deu a origem da dificuldade enfrentada. O que vem ao
encontro da teoria de Vygotsky apontada acima. Afinal, para uma intervenção
eficiente, é necessário identificar os pontos exatos a serem estimulados e
desenvolvidos.
      Tendo o processo e o resultado destas avaliações como ponto de partida
da elaboração de um plano de intervenções, a psicopedagoga poderá criar
um cronograma prévio de atendimentos, estipulando um objetivo final e
traçando pequenas metas a serem alcançadas, a fim de sanar as
dificuldades de aprendizagens existentes. 
   Deve-se considerar ainda, que este plano deverá ser constantemente
reavaliado e reorganizado, a depender do andamento de cada uma das
sessões psicopedagógicas. Por isso, é de suma importância registrar as
principais impressões, as reações da criança, o nível de dificuldade que teve
para realizar as propostas de intervenção, e considerar se o objetivo foi
atingido ou não. 

  A epistemologia convergente propõe um método clínico que envolve três áreas de estudo da
psicologia: a psicogenética, a psicanálise e a psicologia social. Essa fundamentação teórica se
dá, em principal, pelo fato de Jorge Visca ter se graduado em Ciências da Educação e em
Psicologia Social. Ele se formou em Ciência Social, em 1966, na Universidad Nacional de
Buenos Aires, e em psicologia social pela Escuela Privada de Enrique Pichon-Rivière, em 1971
(VISCA, 1991). (CEREZUELA, p.13)

1
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    É importante saber identificar e distinguir em observação às bases
neurológicas da aprendizagem, quais os processos estão envolvidos nas
dificuldades apresentadas pela criança. Se envolvem questões orgânicas,
emocionais, culturais, familiares, ou ainda se apontam para transtornos de
aprendizagem específicos, como por exemplo, a  dislexia, a disgrafia, e a
discalculia (SILVA, ALENCAR & RIBEIRO, 2015)
        Pois assim, será possível identificar os aspectos a serem trabalhados,
como: organização, atenção, linguagem e comportamento social, entre
tantos outros, o que deverá ajudar o profissional a ver com mais clareza o
trabalho a ser feito e como cada um desses pontos podem ser abordados
nas sessões posteriores.
    É importante estabelecer apenas um ou dois pontos a serem
trabalhados por sessão, assim a criança não se perde com muitas
informações e o profissional consegue observar e avaliar o desempenho
da criança nas atividades propostas.
    Em entrevista à revista Nova Escola (Jun. 2012) a psicopedagoga Maria
Cristina Mantovani, foi questionada sobre como realiza a sua atuação
profissional no consultório, e respondeu: “Bem variada, mas sempre é
necessário saber o objetivo do trabalho e focar nas questões cognitiva e
afetiva.
       É impossível separar uma da outra.” A profissional comentou sobre a
importância do uso de brinquedos, jogos de tabuleiro, jogos virtuais e de
cartas que estimulem o raciocínio, entre outras habilidades. Em todos
esses momentos a profissional observa a criança, cria oportunidades para
a intervenção, diálogo e problematização da situação. 
      A psicopedagoga afirma ainda que, quando a criança leva a lição de
casa para fazer no consultório é possível observar como ela se organiza,
como lida com os desafios, com as frustrações e como administra o tempo.     
E dessa forma a cada oportunidade o psicopedagogo vai criando formas
de sanar as lacunas na aprendizagem ou no desenvolvimento do
aprendente.
      Os aspectos cognitivos, afetivos e motores, interferem diretamente na
aprendizagem das nossas crianças, por isso são foco na intervenção
psicopedagógica. Porém, quando observa-se maiores deficiências, ou que
as propostas oferecidas não estão rendendo frutos, é necessário que o
psicopedagogo encaminhe seu paciente para outros profissionais
especializados a depender das dificuldades observadas.
      Como: ao fonoaudiólogo, neuropsicólogo, ou psicólogo, por exemplo.
Na relação com estes profissionais é importante a troca de informações
sobre a criança, de forma ética e visando, exclusivamente, o avanço em
ambos os tratamentos.
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    Uma vez que o trabalho do psicopedagogo seja pautado na observação
do aluno e na contribuição que irá sanar suas dificuldades, não é incomum
que o profissional perceba questões a serem alinhadas junto às famílias
e/ou escola. 
    Muitas vezes, veio desses ambientes a queixa que trouxe a criança para
o consultório. É importante trocar informações sobre o comportamento da
criança na escola, e sobre como as questões pedagógicas e
desenvolvimento da aprendizagem são trabalhados pela professora. Em
alguns casos será necessário orientar sobre as necessidades específicas
de adaptação de material, localização na sala e sobre as formas de
possibilitar uma aprendizagem mais eficaz para aquela criança. O que não
necessariamente será bem recebido pela profissional ou instituição.
  O mesmo pode ocorrer com a família. Mudanças de rotina ou
diagnósticos, podem encontrar resistência e não ser bem aceitos. No
entanto, se não houver consonância entre o trabalho dos profissionais que
atuam para o desenvolvimento da criança e a dinâmica familiar, torna-se
muito mais difícil que as intervenções tenham êxito. A criança também
pode ficar confusa e sofrer com os diferentes discursos e atuações.
    Por isso, é preciso paciência e persistência na orientação junto às
figuras familiares que terão impacto direto no desenvolvimento da criança.

Escola e família

Relação com a criança
     A criança precisa criar um vínculo com o psicopedagogo que faça a ida
ao consultório prazerosa, para que dessa forma, as trocas realizadas lá se
tornem aprendizados. Esse vínculo pode ser criado de várias formas, uma
delas é por meio dos jogos e brincadeiras. E outra, seria a própria
presença do profissional se tornar reforçadora.
     Por isso, é tão importante planejar sessões que não sejam cansativas e
que motivem a criança, potencializando dessa forma as aprendizagens
realizadas nas sessões.
      Outro fator importante é a forma de corrigir os erros da criança ou de
dar dicas. Na avaliação psicopedagógica caso a criança cometa erros eles
não serão corrigidos, pois ali o objetivo é entender o pensamento da
criança. Já na intervenção, podemos guiá-la até a resposta correta por
meio das pistas.
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Preventiva: Geralmente destinadas a grupos sujeitos a riscos de
dificuldades de aprendizagem, tentando evitar um possível futuro
fracasso escolar;
Corretiva: São direcionadas a casos em que existem dificuldades
específicas;
Enriquecedora: Objetivam potencializar competências.

   Aqui, é importante destacar a diferença da atuação de um
psicopedagogo e de um professor de reforço escolar. Pois, diferente do
professor de reforço, que deverá trabalhar um conteúdo escolar com o qual
o aluno tem dificuldade, o psicopedagogo deverá mover toda sua bagagem
de  conhecimentos em prol do desenvolvimento das habilidades mentais
que envolvem o saber. Oferecendo ferramentas que contribuam para que o
próprio aluno desenvolva os processos de pensamento, percepção,
regulação das emoções, memória, motricidade, etc.
    Além disso, o psicopedagogo não irá intervir de forma semelhante à
escola. Pelo contrário, de forma lúdica e com uma percepção sensível das
emoções demonstradas durante as intervenções, o profissional deve
elaborar práticas que estimulem a autoestima, o autoconhecimento, e a
autonomia, e assim, resgatem o desejo do aluno pelo aprender. Se este
trabalho render frutos, espera-se que a própria criança elabore, ou
reelabore os caminhos mentais que o farão capaz de aprender.
    Cabe, portanto, ao psicopedagogo estabelecer e equilibrar os níveis de
dificuldade de suas propostas de forma adequada à capacidade do
indivíduo que está atendendo. Podendo oferecer dicas e caminhos apenas
quando a criança apresenta muita dificuldade, com o intuito de não
desmotivá-la.
  Contudo as atividades apresentadas na intervenção precisam ser
desafiadoras o suficiente para que a criança aprenda algo, sempre partindo
de um conhecimento prévio.
    Como já mencionado, planejam-se os tipos de intervenções necessárias
a partir dos resultados das avaliações, assim como, das constantes
mudanças observadas em cada sessão.

      A partir daí, as intervenções planejadas poderão ser de ordem:
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Intervenção psicopedagógica
institucional
   No âmbito institucional, o psicopedagogo trabalha juntamente com a
comunidade escolar: famílias, equipe pedagógica e funcionários,
investigando as queixas que causam ou que podem causar o fracasso
escolar. 
     Assim como na clínica, a atuação pode ser preventiva, apontando para a
equipe pedagógica soluções que visam restabelecer a confiança e a boa
relação entre família e escola, além de auxiliar a equipe pedagógica a
pensar em uma didática que possibilite de fato a aprendizagem de todos os
alunos. Sendo assim, essa ação preventiva visa diminuir as dificuldades de
aprendizagem e o fracasso escolar.

Para isso, em sua atuação o psicopedagogo institucional,
busca contribuir de forma com que a instituição melhore no
processo de ensino, e que isso aconteça por meio de trabalhos
envolvendo aprendizagens cooperativas, do estreitamento da
relação com a comunidade escolar, da promoção de
momentos de formação para seus professores, entre outros.
(TEIXEIRA, 2015, p. 107)

    Neste sentido, vale ressaltar que o psicopedagogo não possui a função de
fiscalizar as atitudes do professor de sala, mas de analisar as práticas
escolares a fim de contribuir para a aprendizagem dos diferentes indivíduos.

Preventivamente, o psicopedagogo pode atuar em conjunto
com o professor de sala, na preparação de docentes,
preparando-os para atuar dentro da própria escola. Em sua
função preventiva, o psicopedagogo identifica alterações no
processo de aprendizagem e na dinâmica que ocorre nas
relações dentro do ambiente escolar, favorecendo o processo
de integração e promovendo orientações metodológicas de
acordo com a criança e o grupo.

   A partir de um olhar psicopedagógico atento, é possível perceber que
muitas das dificuldades de aprendizagem das crianças são oriundas de
problemas de ensinagem dos professores, de forma que uma intervenção
psicopedagógica em parceria com o docente, poderia ampliar as
ferramentas de ensino e possibilitar novas didáticas, contribuindo para uma
aprendizagem mais efetiva de todos os estudantes.
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Conclusão
   O trabalho do psicopedagogo é compreender os processos de
aprendizagem e auxiliar as crianças que possuem dificuldades, a melhorar
seu desempenho e até mesmo a evitar o sofrimento do fracasso escolar. O
psicopedagogo utiliza de várias referências e de uma gama de
conhecimentos adquiridos ao longo da sua vida profissional e acadêmica
para guiar seu trabalho e planejar suas sessões.
    Também é indispensável a este profissional, que conheça o sujeito
aprendente a fim de estabelecer seu cronograma prévio de intervenções
específicas para as dificuldades apresentadas por ele. Adequando tais
atividades ao seu nível de conhecimento e reorganizando-o de acordo com
as reações e desempenho observados e registrados, a fim de que se
alcance, assim, o maior êxito possível através de suas intervenções
psicopedagógicas.
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  Além disso, em conjunto com os docentes, o psicopedagogo pode
contribuir na adaptação dos recursos escolares ou até mesmo na realização
dos encaminhamentos dos alunos com deficiências, para o atendimento
conjunto dos profissionais especialistas. Também pode contribuir na
formulação do Projeto Pedagógico da escola e participar das reuniões de
atendimento às famílias.
     De forma geral, o psicopedagogo sempre será um importante instrumento
para melhor organização do atendimento escolar, fortalecendo o diálogo
entre toda a comunidade escolar e facilitando a relação de ensino e
aprendizagem dentro da instituição.
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Conceitos matemáticos
e  aprendizagem na
psicopedagogia
Matemática, sociedade e educação
   A palavra matemática é derivada da palavra grega mathematike que
significa a arte de aprender ou a arte de conhecer. A matemática “(...) é a
ciência das grandezas e formas no que elas têm de calculável e
mensurável, isto é, que determina as grandezas uma pelas outras segundo
as relações existentes entre elas.” (BUENO, 2007, p.500). Surgiu a partir
da necessidade básica do ser humano de compreender o mundo e os
acontecimentos ao seu redor, utilizando ossos, dedos, madeira e pedra
para contagens e registros. Nos dias de hoje, pode-se dizer que é a
matéria que os alunos mais têm dificuldade no aprendizado, muitas vezes
gerando medo e aversão à disciplina, porém ela está presente no dia a dia
de todos e muitas vezes nem é notada  em situações práticas e rotineiras,
como medir, calcular, contar e olhar o relógio, nas relações com as
pessoas e com o ambiente em que se vive. E é este contexto de vivências
prévias que permite ao profissional trabalhar de diversas formas para
estimular e motivar o conhecimento matemático desses estudantes com
atividades lúdicas, práticas e dinâmicas, tais como: jogos, fichas
numéricas, formas, brincadeiras e uso de tecnologias. Assim, consegue-se
a atenção das crianças e a estimulação do desenvolvimento de seu
raciocínio lógico matemático de maneira significativa e contextualizada.
    A matemática, quando bem pensada e trabalhada com objetivos de
longo prazo, contribui para uma sociedade mais avançada e eficiente, pois,
como explícito nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), além de seu
uso prático no cotidiano, “(...) ela tem muitas aplicações no mundo do
trabalho e funciona como instrumento essencial para a construção de
conhecimentos em outras áreas curriculares.” Na Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) há o mesmo entendimento, e é descrita como “(...)
ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de diferentes
culturas, em diferentes momentos históricos”.
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   As crianças começam a aprender matemática desde muito cedo e de
forma natural, através das suas explorações e descobertas cotidianas.
Segundo Vygotsky (1989, p. 89) “[...] o aprendizado das crianças começa
muito antes delas frequentarem a escola. Qualquer situação de
aprendizado com a qual a criança se defronta na escola tem sempre uma
história prévia.” O domínio das habilidades matemáticas são bases
fundamentais para o desenvolvimento intelectual, raciocínio lógico e uma
mente preparada para o pensamento, a crítica e a abstração. São
inúmeras as possibilidades de estímulos que o psicopedagogo  pode
utilizar em instituições ou clínicas para a construção dessas habilidades,
criando situações em que as crianças possam agir, se expressar e refletir,
auxiliando na aquisição de conhecimentos e saberes de maneira
significativa. Para isso ocorrer de maneira efetiva, utilizando-se das
abordagens mais adequadas, é importante compreender as fases de
desenvolvimento da criança. Segundo Piaget, o desenvolvimento infantil
passa por quatro estágios e “[...] cada um dos estágios passados
corresponde a um nível mais ou menos elementar ou elevado da hierarquia
das condutas. Mas cada estágio corresponde também a características
momentâneas e secundárias, que são modificadas pelo desenvolvimento
ulterior, em função da necessidade de melhor organização. Cada estágio
constitui então, pelas estruturas que o definem, uma forma particular de
equilíbrio, efetuando-se a evolução mental no sentido de uma equilibração
sempre mais completa.” (PIAGET, 1999, p. 15).

Desenvolvimento da criança e as
possibilidades para o estímulo do
raciocínio lógico matemático

Estágio sensório-motor

  De acordo com Jean Piaget,  o desenvolvimento infantil se divide em
quatro estágios:

1.
  Até os 2 anos, estágio sensório-motor, é a fase em que ocorrem os
primeiros esquemas mentais por meio dos fatores sensórios e motores,
que serão a base das futuras construções cognitivas. 
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   Neste momento, é de grande importância  intervenções com atividades
que estimulem  contagem sequencial com brinquedos, frutas, objetos,
quantidade de colegas presentes em uma roda de história e conversas
elaboradas de maneira agradável e acolhedora dentro do cotidiano social,
familiar e escolar de cada um. Trabalhar as formas básicas, como quadrado,
círculo e triângulo, noções de cheio e vazio, explorando a medição,
enchendo e esvaziando recipientes. Todas as atividades devem ser
planejadas pelo profissional antecipadamente de maneira intencional e com
um olhar atento, sempre pensando em práticas lúdicas, divertidas e
prazerosas para as crianças.

   2.Estágio pré-operatório
    Entre 2 e 7 anos, estágio pré- operatório, ocorre o aparecimento da fala e
o emprego de signos e símbolos, começa a desenvolver a capacidade
simbólica, o pensamento da criança ainda é egocêntrico e heterônomo. Os
estímulos que podem ser usados para favorecer a construção das
habilidades matemáticas neste período são: brincadeiras de faz de conta,
como mercado e banco, tabuleiro gigante, classificação e comparação de
cores, formas, tamanhos e pares, símbolos móveis, noção de espaço e
lateralidade com brincadeiras de espaçamento, rítmicas e danças, estímulos
lúdicos e práticos para o início da aprendizagem das áreas aritméticas e
geométricas.

   3.Estágio operatório-concreto
   A partir dos 7 até os 12 anos, estágio operatório concreto, a criança já
efetua trocas intelectuais e vivencia situações para poder aprender e
entender, se submetendo voluntariamente às normas de reciprocidade e
universalidade. Começa a construir a personalidade e desenvolve a
reversibilidade, raciocinando de forma coerente, manipulando objetos e
vivenciando a ação. Propostas que envolvam problemas matemáticos,
operações matemáticas complexas, leitura de gráficos simples, jogos
(boliche de números, tangram, bingo numérico) que trabalhem números de
forma oral e escrita, memória, raciocínio lógico, localização espacial,
estratégias e histórias que apresentem problemas com números, como por
exemplo “Os Problemas da Família Gorgonzola”, são de grande importância
para o estímulo do  desenvolvimento do raciocínio lógico matemático.
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   4.Estágio operatório-formal
    A partir de 12 anos, estágio operatório formal, tem início a adolescência
e já há a capacidade do pensamento abstrato, relacionando e realizando
trocas em cooperação. A linguagem passa a ser instrumento de
elaboração de hipóteses e pesquisas, juntamente com o pensamento
lógico e hipotético-dedutivo.2
   “O pensamento formal, é portanto, “hipotético-dedutivo”, isto é, capaz de
deduzir as conclusões de puras hipóteses e não somente através de uma
observação real. Suas conclusões são válidas, mesmo independentemente
da realidade de fato, sendo por isto que esta forma de pensamento envolve
uma dificuldade e um trabalho mental muito maiores que o pensamento
concreto (PIAGET, 1999, p. 59). Durante essa fase, é possível trabalhar
com a utilização de  gráficos e mapas mais elaborados, para compreensão
e trocas de informações, e jogos mais complexos (sudoku, batalha- naval,
banco imobiliário, jogos de tabuleiro e cartas)  que desafiem o pensamento
lógico-matemático e ajudem nas noções de divisão e multiplicação, além
dos jogos eletrônicos que é de grande interesse dos adolescentes. É
importante também estimular o uso dos números e da linguagem
matemática para transmitir pensamentos e soluções. 

Dificuldades e transtornos na aprendizagem
Causas não Neurológicas
   As dificuldades em relação ao conhecimento lógico matemático podem ter
causas neurológicas ou não. O baixo rendimento em matemática por causas
não neurológicas são: os fatores escolares, como a inadequação
pedagógica, os fatores sociais, como problemas emocionais, ou ansiedade
para matemática, gerada pela dificuldade na matéria. Estas dificuldades
podem ser resolvidas com maior esforço e dedicação do indivíduo ou ajuda
profissional, como o reforço escolar.

Causas Neurológicas
   Os transtornos de aprendizagem na matemática têm causas neurológicas
e as principais são a acalculia e a discalculia. A acalculia está ligada a um
dano cerebral que leva a perda das habilidades matemáticas previamente
adquiridas. Já a discalculia, é um transtorno de aprendizagem que
impossibilita o desenvolvimento das habilidades matemáticas como:
compreensão de valores, medidas e símbolos numéricos, problemas na
aprendizagem de operações básicas como adição e subtração e até mesmo
em fatores mais simples, como não conseguir olhar as horas em relógio de
ponteiros, ou usar os dedos para contagem, por não ter facilidade para
raciocinar, entre outras. 
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Conclusão
   O psicopedagogo deve auxiliar na construção de conhecimentos e
saberes de maneira significativa, mediando e orientando adequadamente 
 com atividades e propostas de acordo com a necessidade apresentada,
que desperte o interesse no processo de ensino aprendizagem da
matemática, além de ajudar professores e a família do indivíduo a darem
continuidade ao trabalho de incentivo nas práticas cotidianas.
     As etapas de desenvolvimento são um ponto de partida que o
profissional pode tomar como referência de seu trabalho, porém as
particularidades de cada criança mostrarão e guiarão as melhores
condutas e estratégias a serem abordadas frente às dificuldades
apresentadas. E é o olhar atento individualizado e a formação contínua do
profissional, juntamente com a escola e a família, que possibilitará que este
processo seja significativo e desenvolva de maneira plena as
potencialidades da criança atendida.
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    Como essas dificuldades começam a ser notadas nos anos iniciais da
vida escolar, muitas vezes comprometem a autoestima do estudante,
podendo desmotivá-lo e contribuir para o fracasso escolar. A discalculia
pode ocorrer juntamente com outros transtornos, como a dislexia, a
disgrafia e o TDAH. Estima-se que entre 3% e 6,5% da população escolar
seja portadora deste transtorno que, como pesquisas recentes mostram,
pode ter causas genéticas em grande parte dos casos, mas também pelo
desenvolvimento do cérebro e fatores ambientais.
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Música e 
      o processo
               de inclusão
  A música tem sido definida em mais de uma ocasião como a arte de
harmonizar sons. Em todos os países e culturas, desde o seu início, a
música forma parte da vida. Ela participa como um retrato daquilo que
somos e das situações que vivemos em cada momento. A música vai de
mão em mão conosco sempre que vamos nos formando e nos
desenvolvendo como pessoas. 
   A música e todos os componentes que esta engloba são naturais do ser
humano, aparecendo desde os primeiros meses de vida. Daí a importância
que tem de trabalhar a música desde a mais tenra idade, já que ela tem um
papel substancial no desenvolvimento dos saberes. 
    Na escola, segundo Díaz (2004), propiciar experiências sonoro-musicais
é uma necessidade evidente, posto que, implica dar continuidade ao seu
enriquecimento perceptivo, criativo, expressivo e comunicativo. Se também
estivermos conscientes do prazer que proporciona a música às crianças
nos primeiros anos de vida, a utilização da mesma forma sistemática e
planificada no currículo infantil, tem uma lógica e necessária presença.
   Pastor (2008) diz que numerosos estudos que se realizaram, foi
analisado a importância que tem a música, inclusive, antes de que de que
nasça uma criança, já que desde que o bebê se encontra no útero da mãe
é capaz de perceber os primeiros sons que se produzem em seu entorno,
devido a que o ouvido é o primeiro órgão dos sentidos que se desenvolve. 
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   Na etapa da Educação Infantil, a educação musical tem um papel
importante e necessário, posto que, contribui à consecução de diferentes
benefícios que influem no desenvolvimento do estudante, fazendo com que
as crianças tenham uma formação mais íntegra. 
   O ato de aprender música também fomenta o desenvolvimento da
capacidade de abstração. Através de diferentes atividades e exercícios se
potencializa a capacidade imaginativa e criativa das pessoas. Por outro lado,
a educação musical estimula o desenvolvimento da inteligência através de
um desenvolvimento motor, linguístico, cognitivo e emocional.
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Desenvolvimento psicomotor
   Segundo González (2015), a psicomotricidade e a educação musical são
duas áreas que apresentam uma relação bastante estreita, especialmente
na etapa infantil, onde a música não pode ser colocada sem o corpo e o
movimento. De fato, um bom desenvolvimento psicomotor ajuda ao
desenvolvimento das capacidades musicais. Por sua vez, a educação
musical baseada em esquemas rítmicos é uma maneira eficiente de
desenvolver capacidades psicomotoras do estudante, desenvolvendo o
ritmo, as capacidades de análises e sínteses, assim como a expressão, a
imaginação e a criatividade.
  Pica (2013) descreve como a música, o movimento e o ritmo se
desenvolvem juntos desde que o feto está no útero da mãe e se configura
como algo fundamental para o desenvolvimento cognitivo geral das crianças.
Neste sentido, Coulter, no ano de 1995, já apontava as canções,
movimentos rítmicos e jogos musicais como práticas musicais que atuavam
como autênticos exercícios neurológicos capazes de apoiar o
desenvolvimento intelectual das crianças. Com base nos efeitos positivos da
música no crescimento cerebral e sistemas corporais, as crianças deveriam
ter mais oportunidades diárias para interagir com a música dentro da sala de
aula, com a mediação de um profissional que saiba auxiliar essa
aprendizagem. 

Desenvolvimento linguístico
    A música como linguagem capaz de expressar impressões, sentimentos e
estados de ânimos contribui para que o desenvolvimento linguístico do bebê
seja mais rico e complexo. A estimulação musical potencia o desenvolver de
uma linguagem compreensiva e expressiva, aumentando assim as conexões
neurais no cérebro, ativando as habilidades verbais. Através da língua, as
crianças estruturam seu pensamento, expressam suas ideias e sentimentos
e compreendem as dos demais. Riesco (2009) afirma que a música é a
ferramenta mais eficaz para integrar em nosso cérebro dados que
permaneçam.
   É globalizada e interdisciplinar, pode-se trabalhar com lógico-matemática,
através da sequência temporal dos sons; na linguagem e nos idiomas; no
entorno natural através da diferença de sons naturais. Também pode-se
trabalhar na educação física através do movimento e sobretudo nas
emoções, já que a música expressa estados de ânimo. 
  Um dos exemplos mais claros que relaciona educação musical e
linguagem, são as canções, já que, através destas, o estudante aumenta o
vocabulário, a expressão, a entonação e a vocalização de palavras, entre
outras coisas.
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Desenvolvimento cognitivo
   A música produz uma série de benefícios neurológicos que são de vital
importância para o desenvolvimento cognitivo das crianças. Alguns dos
benefícios que tem a educação musical a nível cognitivo, segundo Sant Joan
de Déu (2020), são os seguintes: expressão e canalização de emoções;
promove o desenvolvimento muscular, o controle do equilíbrio, e a
estimulação dos sentidos; estimula a criatividade; fomenta a autoestima;
facilita e desenvolve as habilidades sociais.
   Partindo da teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner (1995), a primeira
delas serviu para demonstrar a influência das artes no desenvolver das
habilidades cognitivas, já que matérias vinculadas com a lógica e a
linguística centravam toda a atenção, excluindo as formas de expressão e
comunicação como a literatura, a arte e a música.

Desenvolvimento emocional
   Muñoz e Arús (2017) destacam que a música fomenta as emoções, as
produz e as gera e, o que é mais importante e fundamental, necessita das
emoções para desenvolver todas suas dimensões. Através da música
sentimos alegria, tristeza, medo, raiva, calma etc., podemos chegar a nos
apaixonarmos. As emoções são, pois, uma parte inseparável da atividade
musical. Portanto, a música é uma ferramenta excelente para produzir
emoções. As pessoas que escutam música o fazem porque gostam, em
concreto, pelas emoções que ela nos faz sentir. A música nos acompanha
ao longo de todos os momentos que vivemos, mediando no estado
emocional de cada um de nós, juntando-o com as emoções que esta nos
provoca. 
  A música tem um papel essencial na educação emocional e se faz
necessário potencializar a música na educação. Tem que educar sobre a
música, para a música e com música. São manifestações da educação
emocional. Em suma, a música tem múltiplos benefícios desde antes do
nascimento da criança até a vida adulta. Além de possuir a capacidade de
influir em todos os âmbitos do ser humano: biológico, fisiológico, psicológico,
intelectual, social e espiritual contribuindo ao desenvolvimento integral do
ser humano. 
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A música como ferramenta de
inclusão social
  Como vimos nos parágrafos anteriores, a presença da música no
desenvolvimento infantil é fundamental, mas ainda é mais necessário
quando a criança apresenta algum tipo de diversidade funcional ou
necessidade educativa especial. 
    Partindo da premissa de que todos os seres humanos são
potencialmente musicais, desenvolvemos em maior ou menor grau essas
capacidades, dependendo claro, das oportunidades educativas, familiares
e sociais que recebemos. Por esta razão, a educação musical deve chegar
a todos e não só aos mais “inteligentes”. Assim, elementos musicais como
são o ritmo, a melodia e a estrutura estão presentes na vida humana desde
o seu nascimento, e a sua aprendizagem determina o desenvolvimento
humano, independentemente de quais sejam suas circunstâncias e
características. Além disso, a música atua como força integradora do aluno
portador de deficiências de forma muito positiva, já que se sente que forma
parte do grupo/classe. 
   Desde uma perspectiva inclusiva, é necessário que se garantam
condições idôneas para que o aluno com necessidades educativas
especiais desenvolva suas capacidades cognitivas, oferecendo-lhes
aprendizagens adequadas e estimuladoras. A presença dessas crianças
nas salas de aula faz necessário a adequação das propostas escolares a
suas necessidades particulares, a fim de apresentar-lhes as diferentes
áreas do currículo para favorecer seu desenvolvimento integral. Um dos
grandes desafios da educação na atualidade é garantir a qualidade
educativa de todos os alunos. Para isso, é necessário estabelecer planos
didáticos que reconheçam a diversidade das crianças, promovendo
estratégias no processo de ensino-aprendizagem que deem importância à
diferença, favorecendo assim, respostas flexíveis nos diferentes contextos
educativos. Nos últimos anos, a educação e as diferentes matérias do
currículo experimentaram numerosas mudanças buscando a inclusão
educativa nas salas de aula. Burba e Aróstegui (2014) partem da
concepção de que educação inclusiva é aquela que inclui os excluídos,
que seja por deficiências físicas, psíquicas ou sociais. Se trataria de pensar
nos excluídos como seres com direitos e na sociedade como instituição
com obrigações de justiça social para com eles. A educação musical
implementou estratégias que se adequam às características próprias do
aluno, facilitando a aprendizagem e evitando qualquer tipo de exclusão.
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Conteúdo específico de aprendizagem através do ensino de habilidades
musicais específicas. 
Ferramenta para facilitar a aprendizagem de outros conteúdos, usando a
música para a aquisição de outros conhecimentos. 
Enfoque psicoeducativo ou terapêutico como forma de desenvolvimento
pessoal e de competências sociais, emocionais ou comunicativas do
aluno. 

   Não podemos nos esquecer do que nos diz Sabbatella (2014), que a
música é uma ferramenta de transformação social que permite dotar de
significados sociais às interações musicais. Sua natureza não verbal e seu
alto impacto emocional proporcionam um meio de expressão individual e
grupal que promove a interação social, a participação, cooperação, facilita
as relações com outros e a coesão grupal, que com isso, possibilita um
clima de inclusão educativa.
    Dillon (2005) aponta que as boas práticas de Educação Musical se
devem basear em promover a inclusão social, proporcionando acesso ao
aluno a atividades significativas. Por tanto, pode ser incluída na sala de
aula, referindo-nos a duas questões fundamentais. Em primeiro lugar, a
combinação de um repertório variado como fator de proximidade até
músicas de diferentes gêneros, estilos, culturas... Em segundo lugar,
animando a prática musical compartilhada. Desse modo, a aula de música
pode se converter em um meio para a integração afetiva da diversidade. 
  Esse contexto de inclusão social é idôneo para apoiar e estimular o
desenvolvimento e aprendizagem dos alunos com necessidades
educativas especiais através da música. Entretanto, nem todas as
atividades que se realizam na escola contribuem para a formação musical
das crianças. É necessário um currículo de educação musical equilibrado,
amplo e progressivo, no que se permita a espontaneidade, a participação,
assim como o intercâmbio de experiências, sendo essas enriquecedoras e
facilitando a capacidade imaginativa e criadora dos alunos. 
    Cremades (2017) considera que a maioria dos professores e
educadores usam a música como recurso didático na sala de aula, mas
isto não é suficiente, já que é necessário conhecer os elementos musicais
que produzem um efeito ou outro, para favorecer umas respostas ou outra,
ou seja, conhecer a importância que tem a afinação, o cuidado com a voz
na hora de cantar, que ritmo escolher, que melodia etc. 
   Se fizermos um breve recorrido da intervenção da educação musical
dentro dos programas educativos com alunos portadores de necessidades
educativas especiais desde as propostas pedagógicas da Escola Nova (a
princípios do século XX) até nossos dias, podemos observar que três
foram os enfoques principais, aos olhos de Sabbatella (2014): 
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    O currículo tem que ser amplo e flexível, já que este aspecto é essencial
para dar resposta à diversidade, permitindo tomar decisões segundo as
diferentes realidades sociais, culturais e individuais presentes no
grupo/sala. 
    Para concluir, os educadores devem ter muito presente a citação abaixo,
tal e como aponta Patrícia Sabbatella (2014): 
    O potencial que a música oferece a fim de desenvolver práticas musicais 
significativas que os ajudem a transformar a sua realidade interpessoal e 
intrapessoal em um contexto escolar onde as diferenças não sejam um
estigma, mas uma possibilidade de desenvolvimento e crescimento
orientados à aceitação e valorização de todo o ser humano pelo que são e
pelo que podem chegar a ser. 

Conclusão
  Neste artigo foi abordado a relação da música, psicopedagogia e o
processo de inclusão como ferramenta que trabalha diversos aspectos da
mentalidade e da motricidade do indivíduo. A linguagem musical oferece
possibilidades interdisciplinares, enriquecendo o processo educacional
pelo seu valor artístico, estético, cognitivo e emocional, sobretudo dos que
têm déficits e necessitam de uma intervenção específica potencializando a
aprendizagem em seu contexto inclusivo.
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 Esses enfoques implicam modificar as propostas educativas,
essencialmente em suas metodologias, buscando boas práticas inclusivas
do aluno, que deem respostas a suas necessidades, buscando a
participação igualitária de todos e uma aprendizagem de sucesso. A esse
respeito, destaca-se a importância da colaboração e comunicação didática
entre os profissionais encarregados da educação deste coletivo de alunos,
assim como a adaptação de espaços e materiais. 
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Psicomotricidade 
       nas dificuldades 
            de aprendizagem
O que é Psicomotricidade e qual
sua ligação com a psicopedagogia?
  O que é Psicomotricidade e qual sua ligação com a psicopedagogia?
Ao longo da pós-graduação em psicopedagogia os conteúdos
apresentados aos alunos são itens necessários para que ele atue na área
de forma profissional e capacitada. A psicopedagogia tem o intuito de
auxiliar a sanar ou amenizar as dificuldades de aprendizagem sinalizadas
em algum momento da vida do aprendente. Para este fim, a
psicopedagogia recorre a várias áreas de conhecimento e uma delas é a
psicomotricidade (CARON, 2010).
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A psicomotricidade pode ser definida da seguinte forma:

[...] A psicomotricidade tem o objetivo de trabalhar o indivíduo com
toda sua história de vida: social, política e econômica. Essa história
se retrata no seu corpo. Trabalha, dando a possibilidade de dominá -
lo, economizar sua energia, de pensar seus gestos, a fim de
trabalhar a estética de aperfeiçoar o seu equilíbrio. Psicomotricidade
é o corpo em movimento, considerando o ser. (CARON, 2010).

   Assim, de acordo com o descrito até aqui, a psicomotricidade é relevante  
por si própria e também junto à psicopedagogia, pois seus objetivos se
misturam.
   Para melhor compreensão desta parceria e consequentemente o que as
duas áreas (psicopedagogia e psicomotricidade) em conjunto auxiliam nas
dificuldades de aprendizagem, é necessário compreender melhor os
termos psicomotricidade e psicopedagogia.
   O termo psicomotricidade aparece pela primeira vez em 1920 com
Dupré. Segundo Oliveira (2020, p. 28-29) “significando um entrelaçamento
entre o movimento e o pensamento.”
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Aristóteles (A política) já enunciava um primórdio de pensamento
psicomotor quando analisou a função da ginástica para um melhor
desenvolvimento do espírito. Afirmava que o homem era constituído
de corpo e alma, e que esta deveria comandar. Na procriação, o
corpo se coloca primeiro e deve “obediência ao espírito da parte
afetiva a inteligência e à razão” (OLIVEIRA, 2020).

  Então, apesar de não usar o termo psicomotricidade, Aristóteles já
observava a necessidade da estimulação corporal.
   Outro nome da história educacional relevante e que também observou a
necessidade da psicomotricidade foi Piaget.

A inteligência, portanto, é uma adaptação ao meio ambiente, e, para
que isso possa ocorrer, necessita inicialmente da manipulação pelo
indivíduo dos objetos do meio com a modificação dos reflexos
primários.
A adaptação se dá na interação com o meio e se faz por intermédio
de dois processos complementares: assimilação às estruturas
mentais já existentes e a acomodação, significando a transformação
dessas estruturas mentais a partir das informações sobre os objetos
(OLIVEIRA, 2020).

    Assim, já era observada a relevância da psicomotricidade. E a sua
junção com a psicopedagogia. A seguir entenderemos melhor como a
psicomotricidade auxilia nas dificuldades de aprendizagem.

Psicomotricidade nas
dificuldades de aprendizagem
    Pessanha, Cordeiro, Pinto (2015, p.19) afirmam que “a psicomotricidade
deve ser compreendida como ciência que estuda o homem, através do seu
corpo em movimento e em relação ao seu mundo interno e externo”. Os
mesmos autores ainda afirmam que a psicomotricidade tem como base
três conhecimentos importantes que são o movimento, o intelecto e o
afeto.
   Segundo, Caron (2010, p.2) “A educação psicomotora é, sobretudo, a
educação da criança através de seu corpo e de seu movimento. A criança
é vista na sua totalidade e nas possibilidades que apresenta em relação ao
meio ambiente.”.
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por exemplo, com Aristóteles.
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  No decorrer das fases de desenvolvimento, as crianças, têm aquisições
que permitem a ela independência e essa independência tende a aumentar
no decorrer dos anos, principalmente nos anos escolares, onde a criança
poderá explorar cada vez mais e exercer sua autonomia sobre suas ações,
experimentando assim vários componentes, como coordenação motora,
equilíbrio, esquema corporal, organização espacial e temporal.
  No entanto, tem sido crescente o relato de crianças que apresentam
dificuldades no decorrer do seu processo de desenvolvimento e
aprendizagem. Essas dificuldades têm levado os pais, por orientação das
escolas, a buscarem o auxílio psicopedagógico a fim sanar ou minimizar
a(s) dificuldade(s) a fim de se obter então o sucesso escolar da criança, a
psicomotricidade é uma parte integrante neste processo e pode
proporcionar caminhos para a superação de dificuldades do aprendente.
   A psicomotricidade tem o objetivo de trabalhar o indivíduo com toda sua
história de vida: social, política e econômica. Essa história se retrata no
seu corpo. Trabalha, também, o afeto e o desafeto do corpo, desenvolve o
seu aspecto comunicativo, dando-lhe a possibilidade de dominá-lo,
economizar sua energia, de pensar seus gestos, a fim de trabalhar a
estética de aperfeiçoar o seu equilíbrio. Psicomotricidade é o corpo em
movimento, considerando o ser em sua totalidade. Engloba várias outras
áreas: educacionais, pedagógicas e de saúde, por ter o homem como
objeto de estudo (CARON, 2010 apud ALVES, 2007).
   Nogueira et al. (2007, p. 22. apud Frainer, Bonin 2021 p.147) afirmam
também que a educação psicomotora é essencial ao processo de
alfabetização e deve ser praticada desde a mais tenra idade, pois o
movimento é um suporte que ajuda a criança a adquirir o conhecimento do
mundo que a rodeia através de seu corpo, de suas percepções,
sensações, além de prevenir as dificuldades e combater a inadaptação
escolar.
   Segundo (Caron, 2010) A educação psicomotora é uma modalidade
educativa global que é necessária a toda criança, pois é através delas que
se busca educar o movimento, ao mesmo tempo em que se desenvolvem
as funções da inteligência. Ela é um instrumento no contexto educativo,
para questionar os problemas da educação da criança de uma forma mais
ampla.

“A Psicomotricidade é a base fundamental para o processo intelectivo
e de aprendizagem do indivíduo. É indispensável no desenvolvimento
motor, afetivo e psicológico, ressaltando a importância da atividade
lúdica através de atividades psicomotoras, que possam solucionar ou
minimizar as dificuldades de aprendizagem na instituição escolar.”
(Pessanha; Cordeiro; Pinto, 2015, p.19).
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   A seguir itens importantes, trabalhados dentro da psicomotricidade que
juntos auxiliam no trabalho do objetivo final: as dificuldades de
aprendizagem.

Desenvolvimento da Psicomotricidade
    Para uma pessoa manipular os objetos da cultura em que vive, ela
precisa ter certas habilidades que são essenciais, como saber se
movimentar no espaço com desenvoltura, habilidade e equilíbrio, e ter o
domínio do gesto e o instrumento (coordenação fina). Esses movimentos,
desde o mais simples ao mais complexo, são determinados pelas
contrações musculares e controlados pelo sistema nervoso. (OLIVEIRA,
2015, p.41 apud BRANDÃO, 1984, p.17).

Coordenação global, fina e viso motora
    Segundo (OLIVEIRA, 2015) A coordenação global diz respeito à
atividade dos grandes músculos e depende da capacidade de equilíbrio
postural do indivíduo que através da movimentação e experimentação vai
se adaptando e buscando um equilíbrio cada vez maior dando à criança a
capacidade de realizar múltiplos movimentos ao mesmo tempo, como, por
exemplo, andar, correr, pular, saltar, arrastar, nadar, lançar-pegar e sentar.
  A coordenação fina, diz respeito à habilidade e destreza manual
desenvolvendo formas diversas de pegar objetos variados. No entanto
possuir a coordenação fina não é suficiente, é necessário que haja também
um controle ocular acompanhando os gestos das mãos. Ele é conhecido
como coordenação óculo manual ou viso motora.
   Segundo CAPELLINI et al. (2013) A integração viso motora é definida
como a habilidade em coordenar informações visuais com a programação
motora, sendo de grande importância no desempenho da escrita. Ela
possibilita ao aluno realizar cópias de textos, traçar a letra cursiva,
reproduzir letras e números isolados e em sequências.
Ainda segundo o mesmo autor o aluno que não desenvolve essa
habilidade poderá apresentar dificuldades quanto à qualidade da escrita,
prejudicando o progresso escolar e favorecendo o aparecimento de
problemas emocionais, comportamentais e de aprendizagem.

Esquema corporal
  Segundo (OLIVEIRA, 2015) o corpo é uma expressão das
individualidades, a criança percebe as coisas que estão ao seu redor
através dele.  A maneira de ser da criança e o modo como ela se engaja
com o mundo e compreende o outro.
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   O corpo vai além de algo biológico ou orgânico que de possibilitar a
audição, visão e movimentos, ele deve ser compreendido também como um
lugar que permite expressar as emoções e estados interiores.
    Ainda segundo o mesmo autor, um esquema corporal organizado, permite
à criança se sentir bem, uma vez que o seu corpo lhe obedece, ela tem
domínio sobre ele e pode utilizá-lo para alcançar maior poder cognitivo.

Lateralidade
   Segundo (Oliveira, 2015) A lateralidade é a propensão que um ser
humano tem de usar mais um lado do que o outro em três níveis, mão, olho
e pé.
Significa que tem um domínio motor predominante em um dos lados. O lado
dominante possui mais força muscular, mais precisão e mais rapidez. É o
lado predominante que inicia e executa a ação principal, enquanto o outro
lado auxilia na tarefa, ambos são importantes na execução das tarefas.
   “Se uma pessoa tiver a mesma dominância nos três níveis - mão, olho e
pé - do lado direito, diremos que é destra homogênea, e canhota ou sinistra
homogênea se for o lado esquerdo. Se ela possuir dominância espontânea
nos dois lados do corpo, isto é, executar os mesmos movimentos tanto com
um lado como com o outro, o que não é incomum, é chamada de
ambidestra”. (Oliveira, p. 64, 2015)

Estruturação Espacial e Temporal
  As estruturações espaciais e temporais são muito importantes para
vivermos em sociedade, pois é através das relações espaciais e temporais
que nos situamos no meio em que vivemos.
  Segundo (Oliveira, 2015) muitas crianças que por não conseguirem
assimilar os termos espaciais têm dificuldade de localizar um determinado
lugar quando lhe é solicitado. Apresentam também dificuldade quanto à
escrita e leitura, pois tem dificuldade de seguir a orientação no papel,
através de linhas e espaços, identificar a posição das letras e de manter o
ritmo da leitura.

Conclusão
     Ao longo deste texto foi possível conhecer um pouco da psicomotricidade
e sua relevância para o auxílio das crianças e adolescentes com dificuldades
de aprendizagem.
   Foi possível compreender que esta área juntamente com as demais
usadas na atuação da psicopedagogia, tanto no ambiente da clínica quanto
no ambiente escolar são relevantes, pois são complementares, trabalham
com o indivíduo de forma completa e proporcionam caminhos para a
superação das dificuldades.
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Funções executivas

 Autocontrole: A capacidade de resistir à uma tentação para fazer o que
é certo. Essa capacidade ajuda as crianças a prestar atenção, agir
menos impulsivamente e a manter a concentração numa tarefa.

 Memória de trabalho: A capacidade de manter as informações na
mente. Essa habilidade é necessária para realizar tarefas cognitivas, tais
como estabelecer uma relação entre dois assuntos, fazer cálculos
apenas com a mente e estabelecer uma ordem entre várias tarefas.

 Flexibilidade cognitiva: A capacidade de usar o pensamento criativo e
flexível para as mudanças. Essa habilidade auxilia as crianças a utilizar
sua imaginação e criatividade para resolver problemas.

    As funções executivas segundo Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
desenvolvem competências gerais que valorizam capacidades como
soluções de problemas, autonomia e capacidade de cuidar da vida
emocional. Nelas se incluem a identificação, o planejamento de
comportamento e a sua execução, além do próprio monitoramento do
próprio desempenho, até que o objetivo seja consumado. 
   São um conjunto de habilidades para a resolução dos problemas imediatos
de médio e longo prazo o que para isso precise formular uma ação e são as
funções executivas que suportam uma supervisão de todo o processo,
evitando erros e limitando nossas ações dentro dos padrões éticos do grupo
cultural a que pertencemos. Por tudo isso, elas são essenciais para garantir
o sucesso na escola, trabalho e vida cotidiana. 
   Importante salientar que o desenvolvimento das funções executivas é um
importante marco adaptativo na espécie humana, relacionando -se a alguns
componentes universais de sua natureza, como o altruísmo recíproco, a
formação de coalizões, a capacidade de imitar e aprender com a observação
do comportamento alheio, o uso de ferramentas, as habilidades
comunicativas e a capacidade de lidar com grupos, resguardando -se de
suas influências de manipulações. 
    As funções executivas desenvolvem-se com intensidade entre 6 e 8 anos,
o que continua até o final da adolescência e o início da vida adulta. Isso se
deve porque as funções executivas estão na região pré-frontal, uma das
últimas partes a se desenvolverem por completo no cérebro humano.

   As funções executivas podem ser divididas em três grandes competências:

  As habilidades associadas às funções executivas são extremamente
importantes para o desenvolvimento. 
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Funções executivas na escola

Organizar objetivos;
Planejar e adiantar tarefas, textos e trabalhos;
Colocar em ordem tarefas no espaço e no tempo para concluir projetos e
realizar testes;
Organizar gráficos, mapas e fontes variadas de informação e de estudo;
Separar ideias e conceitos gerais
Pensar, conservar, manejar, memorizar e resumir dados ao mesmo
tempo em que leem

   A escola é responsável por ser a ponte para o aprendizado dos alunos,
principalmente das crianças. É na escola que o indivíduo estabelecerá o
primeiro contato com as variedades de temas, pessoas e elementos
diferentes. A escola é um ambiente que também atua como co-responsável
pelo desenvolvimento das funções executivas.
   Para uma vida acadêmica satisfatória é fundamental que um estudante
tenha suas funções executivas bem trabalhadas. É preciso aprimorar um
conjunto de competências executivas, estabelecendo algumas atividades:

Qual o papel das Funções
Executivas na prática?

atenção (sustentação, foco, fixação, seleção de dados relevantes dos
irrelevantes, evitamento de distratores, etc.);
percepção (intra neurossensorial, inter neurossensorial, meta-integrativa,
analítica e sintética, etc.);
memória de trabalho (localização, recuperação, rechamada,
manipulação, julgamento e utilização da informação relevante, etc.);
controle (iniciação, persistência, esforço, inibição, regulação e
autoavaliação de tarefas, etc.);
ideação (improvisação, raciocínio indutivo e dedutivo, precisão e
conclusão de tarefas, etc.);
planificação e a antecipação (priorização, ordenação, hierarquização e
predição de tarefas visando a atingir fins, objetivos e resultados, etc.);
flexibilização (autocrítica, alteração de condutas, mudança de
estratégias, detecção de erros e obstáculos, busca intencional de
soluções, etc.);
metacognição (auto-organização, sistematização, automonitorização,
revisão e supervisão, etc.);

 As funções executivas estão ligadas a uma série de atividades, o seu
desenvolvimento é essencial para uma vida regular e sem dificuldades.
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   O treino das funções executivas é fundamental para as funções cognitivas,
pois são conjuntos de habilidades que estão interligadas.
   O potencial de aprendizagem  pode ser melhorado de forma que o cérebro
receba bem os estímulos necessários para o seu processo de
desenvolvimento, trabalho, etc.

   A seguir, especificaremos algumas atividades que estimulam as funções
executivas.

Contando História: Nessa atividade o professor oferece 3 ou mais figuras e
peça para a criança contar uma história. 
O que estamos trabalhando: planejamento, produção verbal, abstração,
sequenciamento, memória operacional e flexibilidade cognitiva. 

Jogo da cobra cega: Um participante é escolhido para ser cobra-cega. Ele
é vendado e rodado dez vezes. Depois, o pegador sai atrás do grupo. Quem
for pego coloca à venda, e o jogo recomeça. 
O que estamos trabalhando: memória operacional, flexibilidade cognitiva e
percepção. 

Jogo do detetive: O jogo começa com um assassinato sendo cometido em
uma cidade, e o objetivo é descobrir quem é o criminoso, a arma usada e o
local em que o crime aconteceu. Para chegar a solução, é preciso percorrer
o tabuleiro e ir coletando informações. 
O que estamos trabalhando: memória operacional, planejamento, abstração
e flexibilidade cognitiva.

Jogo das semelhanças: Coloque figuras com semelhança e peça para a
criança dizer quais são as figuras semelhantes 
O que estamos trabalhando: atenção seletiva, flexibilidade cognitiva e
flexibilidade cognitiva.
 

Jogo dos setes erros: São duas imagens quase iguais, porque uma delas
está com erros e tem que descobrir quais são que no total são 7 erros. 
O que estamos trabalhando: sequenciamento, memória operacional e
flexibilidade cognitiva. 

Palavras cruzadas: As palavras devem ser colocadas de maneira que
sejam lidas da esquerda para a direita ou de baixo para cima e devem estar
formadas por 2 letras no mínimo. 
O que estamos trabalhando:  flexibilidade cognitiva, mapa mental, abstração
e memória operacional.
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decisão (aplicação de diferentes resoluções de problemas, gestão do
tempo evitando atrasos e custos desnecessários, etc.);
execução (finalização e concomitante verificação, retroação e
referenciação, etc.) (FONSECA, 2014).
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Interdisciplinaridade:
    Fonoaudiologia e
              Psicopedagogia
   O processo de aprendizagem  é uma fase muito importante na vida das
crianças.
 Qualquer dificuldade apresentada nesse período pode afetar seu
desempenho escolar e travar uma longa jornada de desafios e obstáculos
tanto para a criança quanto para os pais.
Partindo desse pressuposto, consideramos a importância da
interdisciplinaridade da fonoaudiologia junto com a psicopedagogia.
   O papel do profissional da fonoaudiologia vai além do trabalho com a
entonação de voz de uma pessoa.
Existem vários aspectos que abrangem os sentidos que lidam com a fala, a
audição e a escrita.
  A função do fonoaudiólogo é integralmente multidisciplinar, sendo o
responsável por coordenar os outros profissionais especialistas por
conhecer a demanda do paciente. É responsável por elaborar junto à equipe
multidisciplinar exercícios que trabalhem a oralidade.
  O profissional da fonoaudiologia pode trabalhar junto a elaboração do
planejamento escolar de seu paciente sendo que a comunicação é essencial
no processo pedagógico.
   Esses profissionais não pertencem à área pedagógica, mas representam
uma importante parceria na elaboração de soluções que aspirem a melhorar
a linguagem dessa criança.
  O fonoaudiólogo procura elaborar as atividades de forma lúdica e criar
técnicas que estimulem a fala e a linguagem de seu paciente, além de
exercícios que atuem diretamente na musculatura ligados à fala e a audição.
 Já o papel do profissional de psicopedagogia é trabalhar na área
educacional com foco no processo de ensino aprendizagem e suas
dificuldades.
   Ajudar, direcionar e principalmente investigar corretamente os problemas
relacionados à aprendizagem, dificultando assim o fracasso escolar e
principalmente equívocos no diagnóstico pedagógico e nas intervenções
psicopedagógicas.
  Para Bossa (2019) a psicopedagogia é tomada como um corpo de
conhecimentos, construindo com vistas a encontrar soluções para os
problemas da aprendizagem em uma aplicação que, além da clínica, se quer
também preventiva.
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  A psicopedagogia é uma área interdisciplinar, faz - se necessária
compreender os problemas de aprendizagem e questões relacionadas ao
desenvolvimento cognitivo, psicomotor e afetivo contido nas situações de
aprendizado.
  O psicopedagogo , em seu primeiro contato com a família e seu
aprendente busca refletir a situação de forma eficiente e que o auxiliará a
entender possíveis causas de não aprender.
  O profissional de psicopedagogia clínico proporciona ao aprendente
entender quais são suas dificuldades de aprendizagens e o ajuda na
reelaboração do conhecimento.
    A psicopedagogia não trabalha  diretamente com o problema e sim com
as pessoas envolvidas.
    Trabalha com as crianças , com os familiares, com os professores, com
os fonoaudiólogos, psicólogos, terapeutas ocupacionais levando em conta
os aspectos sociais, culturais, econômicos e psicológicos.
   Esse “olhar” responsável e afetuoso que deve ter o psicopedagogo para
trabalhar de forma clara para que seu aprendente não acumule mais uma
possibilidade de insucesso.
  Alcançando dessa forma desenvolver no aprendente a iniciativa e a
coragem para aprimorar suas habilidades levando-o a tentar novas
experiências.
  A interdisciplinaridade entre o fonoaudiólogo e o psicopedagogo é um
procedimento importante para as dificuldades de aprendizagem.
Este trabalho deve ser realizado junto à equipe pedagógica em parceria
principalmente com o psicopedagogo promovendo desta forma um melhor
desenvolvimento e desempenho escolar dos aprendizes.

Os distúrbios fonoaudiológicos no
processo de aprendizagem
    A fonoaudiologia é uma ciência que lida com a fala, escrita e escuta. De
acordo com o Conselho Federal de Fonoaudiologia (CFF) a fonoaudiologia
na educação atua de forma preventiva, promoção da saúde. 
  Assim sendo, no universo escolar é direcionado para identificar as
dificuldades de aprendizagem precocemente, ou diagnosticar as dificuldades
para tratamento, fornecendo assim um ambiente adequado e condições
ideais para o aprendizado.
   Por isso é importante a atuação da equipe multidisciplinar na escola,
fonoaudióloga e psicopedagoga, agregando conhecimento e discutindo
estratégias educacionais que favoreçam o processo de ensino e
aprendizagem.
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orientar a equipe pedagógica;
esclarecer os parâmetros de desenvolvimento;
reconhecer os sintomas para diagnóstico precoce;
discutir e planejar planos de ação/atuação;
orientar família ou cuidadores;
participar de reuniões pedagógicas;
orientar hábitos de saúde e campanhas educativas;
realizar o levantamento das necessidades educacionais;
analisar o contexto escolar para possibilitar sondagens na escrita e
observar estratégias junto aos professores;
atuar no processo de inclusão de alunos que apresentam necessidades
pedagógicas especiais;
contribuir para inclusão afetiva dos alunos com necessidades especiais;
promover a elaboração de técnicas que ofereçam à criança uma
experiência satisfatória diante do medo de se comunicar de forma
efetiva.

Disartria - Dificuldade de fala.
Disglossia - Distúrbio de linguagem causado por alterações nos lábios,
mandíbulas, dentes, língua e nasal.
Disfemia - Espasmos e repetições causados por lesões cerebrais.
Afasia - Distúrbio de linguagem causado por alterações cerebrais.
Dislexia - Transtorno de leitura e escrita.
Discalculia - Transtorno de matemática
Disgrafia - Transtorno de escrita
PAC - Processamento Auditivo Central
Processamento temporal - É a habilidade de perceber variações dos
sons em um pequeno intervalo de tempo. Essas variações podem
envolver mudanças: forte ou fraco, graves e agudos, curto e longo, sons
como p e b.
Fechamento auditivo: Habilidade relacionada à compreensão do que foi
dito quando a qualidade do som não é muito boa.
Figura fundo auditiva: É a habilidade necessária para que possamos
compreender a comunicação quando o ambiente está ruidoso, como
quando há uma música de fundo ou um outro ruído e temos que manter
a compreensão da mensagem. 
TDAH - Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade.

  Nessa perspectiva os profissionais poderão em parceria com a escola:

  A interação do  fonoaudiólogo e psicopedagogo torna-se fundamental na
escola na atuação preventiva, buscando o melhor aproveitamento e o
desenvolvimento dos potenciais das crianças. 
  Alguns dos diagnósticos mais frequentes no trabalho da  fonoaudiologia e
psicopedagogia (interdisciplinar):

Distúrbio de linguagem:
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Plano de Estimulação da Linguagem para pré-escolares.
Plano de Estimulação da Compreensão e da Expressão Oral para
crianças na etapa escolar.

   Antes de dar início às intervenções faz se necessário esclarecer uma
etapa muito importante no processo terapêutico - o diagnóstico. 
    Como exposto por Weiss (2020) todo diagnóstico psicopedagógico é, em
si, uma investigação, uma pesquisa do que não vai bem com o sujeito em
relação a uma conduta esperada. Será, portanto, o esclarecimento de uma
queixa, do próprio sujeito, da família e, na maioria das vezes, da escola.  
Só conseguimos ser assertivos na intervenção se conseguirmos sucesso no
diagnóstico, por isso, devemos ter muita sensibilidade e competência nesse
processo. 
    Nessa perspectiva, a equipe interdisciplinar pode ser determinante para
identificação das dificuldades e das causas que deverão ser  trabalhadas.
   O objetivo da avaliação fonoaudiológica é investigar a linguagem oral,
processamento fonológico e aspectos auditivos que possam estar
interferindo no processo de aprendizagem.
   Alguns testes aplicados são:  Teste Infantil de Nomeação; Teste de
Consciência Fonológica por produção oral; Teste de Nomeação Rápida de
figuras e dígitos; Discriminação de Sons, Leitura de palavras; Repetição de
Pseudopalavras; Audiometria tonal limiar, audiometria vocal e bateria de
testes comportamentais para avaliação do processamento auditivo central:
teste dicótico de dígitos, teste de dissílabos alternados - SSW, Masking
Level Difference - MLD, Gap in Noise - GIN e teste de padrões de frequência
- PPS.
    Quanto à psicopedagoga o principal objetivo será escutar o paciente, os
pais, a escola e todos os envolvidos, entendendo assim a história do
paciente. 
  A avaliação psicopedagogia conta com atividades relacionadas aos
aspectos subjetivos e cognitivos, por meio de Testes de Família, Família
Cinética, Par Educativo, Provas Piagetianas, Provas de Discriminação,
Análise-Síntese, Memório auditiva e visual, localização da fonte sonora,
conhecimentos básicos da aprendizagem, raciocínio lógico-matemático,
entre outros.
   Após, a fase de investigações o psicopedagogo relata as dificuldades
apresentadas pela criança e inicia-se a fase de intervenções.
  A criança que apresenta dificuldades na área de linguagem é
imprescindível que  seja avaliada por um fonoaudiólogo, que deverá
recomendar o tratamento mais adequado.
    O papel do psicopedagogo é manter junto ao fonoaudiólogo um trabalho
interdisciplinar aplicando exercícios para estimular o desenvolvimento da
linguagem. Estes exercícios serão divididos em duas partes:

1.
2.

Intervenções
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Imitar onomatopeias ( tic-tac do relógio, o alarme de um carro e os sons
de animais)
Repetir em voz alta poesias muito simples, rimas.
Nomear objetos que aparecem numa figura; pedir que prestem muita
atenção ao som inicial. Depois pedir que digam outras palavras que
comecem com o mesmo som.
Cantar canções simples.

Jogos de imitação.
Experiências planejadas (Fazer biscoitos, plantar sementes ou plantas,
objetos que mais gostam)
Narrações (Histórias, narrar suas próprias experiências)
Pantomimas e dramatizações
Fantoches ( Trabalhar a timidez em algumas crianças)
Fóruns (discutir diferentes assuntos)
Canções e poesias.

Expressar de forma clara modelos de orações curtas e com breves
pausas evitando expressões incompletas.
Não é recomendado corrigir a criança quando não se expressa
claramente, isso pode gerar uma inibição na sua expressão espontânea.

1.Plano de Estimulação da Linguagem para pré-escolares
    Este plano de estimulação envolve três áreas, já que todas as funções de
linguagens encontram-se todas inter-relacionadas.

Desenvolvimento do sistema fonológico:
   Consciência fonológica: “ os fonemas são unidades mínimas no sistema
de sons. Não possuem significado por si mesmos, mas sim quando são
combinado”.(Dificuldades de Aprendizagem, 284).
Apresentamos algumas sugestões de atividades que pode ser
desenvolvidas nessa área:

Desenvolvimento da Linguagem:
   Para um melhor desenvolvimento da linguagem oral é permitido que a
criança fale com total liberdade.
   É importante proporcionar à criança que estabeleça um significado entre
os sons verbais com o conceito. 
    Algumas sugestões de atividades:

Desenvolvimento da sintaxe:
  Nos referimos ao estudo do sistema e da estrutura da linguagem a
combinação e ordenação dos morfemas em determinados padrões e
sequências.
   O objetivo não é ensinar crianças menores sobre sujeito ou verbo, mas
que consigam expressar de forma clara suas ideias através de orações
claras apropriando-se da consciência dos padrões das orações.
     Sugestões de atividades:
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Realizar perguntas às crianças em que terão que formar orações
simples ( “o que vão fazer no recreio?) As crianças podem responder (
vamos comer, vamos brincar) e o profissional deverá perguntar: Quem
corre?, desafiando a criança a responder distintos sujeitos e começará a
formar as orações.

Produzir diferentes sons (amassando o papel celofane, batendo a casca
de um coco) e a criança terá que descobrir qual é o som.
Através de estilos musicais (rock, salsa, samba, tango, valsa) a criança
irá representar utilizando o corpo  em determinados movimentos
relacionados ao estilo de música que estiver sendo tocada.
Brincadeira das cadeiras. Ajuda-nos a melhorar a atenção auditiva e
aprimorar a audição.

Coloca-se uma frase na lousa e pede-se que a criança leia. Em seguida
acrescenta-se sinais de pontuação ( interrogação, exclamação) e sugere
a leitura novamente com diferentes tons de voz.

Outro recurso é o trava-línguas com o objetivo de aperfeiçoar a
pronúncia. (três tigres tristes, o rato roeu a roupa do rei de roma). 

2.Plano de estimulação da compreensão e da expressão
oral para as crianças na etapa escolar

   É importante trabalhar a aprendizagem da compreensão oral para
enfrentar a tarefa de aprender a escutar e que não é uma tarefa passiva de
recepção.

    Alguns exercícios que serão apresentados tem por objetivo desenvolver
diferentes áreas que permeiam o processo de audição.

    A importância de se trabalhar a expressão oral é estimular a pronúncia
correta, entonação adequada, fluidez, vocabulário e precisão. Devemos
considerar importante também a comunicação não verbal (gestos e olhares).

   Iremos apresentar algumas sugestões de atividades para melhorar a
pronúncia, o tom de voz e a entonação

     Para trabalhar a vocalização, pode -se iniciar com as vogais. Pedir para
que a criança observe que a cada vogal falada muda a forma da sua boca
se movimentar. Pode acrescentar palavras que tenham as vogais (a: cama ,
nata, casa). Uma outra variação seria acrescentar consoantes também.

     A significação das dificuldades, o entendimento, a escuta do sintoma, as
experiências e os conflitos irão valorizar a relação entre terapeuta e
paciente. Essa confiança e troca entre terapeuta e paciente é fundamental
para o andamento do processo, escolha da direção e intervenção adequada.
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    Muitas vezes as concepções do sujeito, linguagem e terapeuta pautadas
nas concepções técnicas específicas não são suficientes para atender às
necessidades de um paciente, pois cada ser é único, assim como as origens
de seus problemas que podem ser desenvolvidas por fatores físicos,
fisiológicos, mas também pelas dinâmicas familiares, violência doméstica,
problemas relacionados às questões afetivas.
   A procura por compreender quem é o indivíduo, aprender a escutar e
reconhecer suas dificuldades geram um estudo integrado, que busca a
compreensão global do problema.
  A interação do entre o fonoaudiólogo e o psicopedagogo torna-se
fundamental no atendimento ao paciente, tanto na atuação preventiva
quanto terapêutica, salientando-se a necessidade da interdisciplinaridade
em educação.
    “Com o diagnóstico da psicopedagogia é possível conhecer a causa pela
qual o aluno não aprende, pois essa dificuldade pode originar dentro da
própria família, ou mesmo na escola. Essa informação auxilia o
fonoaudiólogo na terapia mais adequada ao perfil do aluno”. (Sacaloski et al,
2000, p. 37). 
    Através desse artigo, é possível compreender que a interdisciplinaridade
do trabalho psicopedagógico e do trabalho fonoaudiológico são de extrema
importância, no sentido de estabelecerem juntos, um atendimento
direcionado às dificuldades apresentadas pela criança. Esse elo somente
poderá criar um ambiente propício e confiável para todos os envolvidos no
processo, pois estarão comprometidos com um trabalho voltado para o
sucesso da aprendizagem.

Conclusões
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